
	

	

Posicionamento Plastivida sobre plásticos de 
uso único ou descartáveis 

 

A Plastivida vem se posicionar posiciona contrária a normas restritivas aos plásticos, 
pois são materiais em total sinergia com o conceito de Economia Circular e com os 
três pilares da sustentabilidade - social, econômico e ambiental.  

Por meio do relacionamento com os diversos públicos – cadeia produtiva, cadeia de 
reciclagem, entidades de classe, poder público, formadores de opinião e sociedade 
em geral – A Plastivida trabalha para promover a inovação e o conhecimento sobre 
os plásticos - sobre os plásticos, suas propriedades, aplicações, reciclabilidade uso 
responsável e descarte adequado - a fim de contribuir para o desenvolvimento 
social, econômico e ambiental, com base nos preceitos da Economia Circular. 

Nossa principal ferramenta de trabalho é a Educação Ambiental. Temos total 
convicção de que a vilanização de um determinado produto não promove a mudança 
no hábito de consumo e descarte das pessoas. O que faz isso é a informação 
científica e a Educação. 

É dialogando com os diversos públicos que temos atuado para modificar conceitos 
pré-estabelecidos erroneamente, como por exemplo o do “plástico descartável”. O 
que não é classificado como plástico de uso de longa duração (aplicados em canos, 
tubos, conexões, veículos, computadores, celulares, etc) são chamados de 
descartáveis. Ora, dentro do conceito de Economia Circular, nada é descartável 
simplesmente e sim reutilizável ou reciclável. 

Todos os plásticos são 100% recicláveis. E por que não são 100% reciclados após 
seu uso, deixando a indústria brasileira de reciclagem de plásticos com ociosidade 
acima de 60%? Por falta de informação adequada, separação de resíduos e coleta 
seletiva.  

Os canudos plásticos são um exemplo disso. Produtos criados para atender às 
demandas de higiene, conforto e bem-estar, hoje são vilanizados e muitas vezes 
banidos, por falta de uma separação e encaminhamento desses produtos para a 
reciclagem.  

O banimento não educa o consumidor a consumir menos, sem desperdício. Não 
sensibiliza os estabelecimentos comerciais (lanchonetes, bares e restaurantes, no 



	

	

caso dos canudos) a separarem seus resíduos para a reciclagem. Não incentiva o 
poder público a ampliar a capilaridade dos serviços de coleta seletiva para que os 
recicláveis cheguem às empresas de reciclagem, que inclusive hoje atuam com 
ociosidade por falta de material a ser reciclado. E pior, faz com que o mercado 
coloque no lugar da opção de plástico, outras diversas opções de infinitos tipos de 
materiais, nem sempre recicláveis, que irão parar nos esgotos, rios, mares e ruas 
da mesma forma.  Todos perdem.  

Precisamos aprender a consumir conscientemente e a descartar corretamente os 
produtos – sejam plásticos ou não - após o seu uso. Só assim vamos mudar a 
realidade da reciclagem no Brasil e nos inserir definitivamente no conceito 
mundialmente utilizado de Economia Circular.  

Um produto coletado e reciclado preserva o meio ambiente, gera emprego e renda. 
Ou seja, a sociedade, os catadores, a indústria de reciclagem, o poder público e, 
principalmente, o meio ambiente ganham quando são incentivadas ações voltadas 
à educação.  

Os plásticos chamados “descartáveis” ou “de “uso único” são 100% recicláveis e 
podem contribuir para a Economia Circular e o desenvolvimento sustentável sendo 
reutilizados e, após esse processo, encaminhados para a reciclagem, gerando 
emprego, renda e a preservação da natureza.  
 
Acreditamos que as normativas que discutem restrição e o banimento dos plásticos 
são um desserviço à sociedade. É a contramão do processo de sustentabilidade, pois 
não agregam informação, não educam e atrapalham a construção de uma sociedade 
mais responsável. Eliminam os benefícios dos plásticos, que levaram anos para 
serem desenvolvidos com seus respectivos propósitos e funções e, por fim, não 
geram ganhos ambientais. 
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